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IMPRESSÕES DE SÃO FÉLIX

Ronaldo Entler

H á quase dez anos, fotografei Dom Pedro Casaldáliga numa missa que ele celebrou em São Paulo. Ha-
via uma multidão e não consegui me aproximar. Em São Félix, as pessoas estranham essa história.
Lá, qualquer um entra em sua casa a qualquer hora, fala com ele sobre qualquer assunto. Tínhamos
hora marcada para a entrevista, mas pudemos ver que ele está sempre disposto a conversar, nunca sem

colocar a mão no ombro do interlocutor, puxando-o para muito perto, quase um abraço. Outra condição –ele me chamou a
atenção algumas vezes– era tratá-lo por “você”, e não por “senhor”. Enquanto esperávamos para ver o bispo, fomos co-
nhecendo São Félix do Araguaia. Numa cidade que nasceu e se desenvolveu em função de um rio, é o rio quem dá e é o rio
quem tira. Há muitas histórias de pessoas que o rio salvou, e de outras que morreram nele. É através dele que muitos che-
gam à cidade e vão embora. Do rio retiram alimento, diversão, e é em sua margem –a rua principal da cidade está à sua
margem– que as pessoas se encontram para conversar, ver a lua nascer, ou simplesmente caminhar. Mas não só o ócio: é
essa mesma paisagem que faz com que algumas portas permaneçam abertas, e o trabalho atravesse toda a noite.
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